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Anteriormente considerámos que o Estado arrecadava receitas
através de Impostos (T ), utilizando essas receitas em Gastos
do Estado (Consumo Público) (G), Transferências para as
Famílias (TRI) e juros sobre a Dívida Pública (JDP ≡ i × DP).
Pelo que o Saldo Orçamental (BG) fica:

BG = T − (G + TRI + JDP)

Se aquele Saldo Orçamental (Global ou Efectivo) (BG)
retirarmos os juros obtemos o Saldo Primário

Saldo Primário = T − (G + TRI)
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Fonte: Pereira et al, Economia e Finanças Públicas, p. 470, Escolar Ed.,2012
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É vulgar também distinguir:
Saldo Corrente = Receitas correntes - Despesas
correntes

Receitas Correntes (Impostos directos e indirectos,
contribuições para a segurança social, taxas , multas,
vendas de bens e serviços e outras)
Despesas Correntes (Despesa com Pessoal, aquisição de
bens e serviços, juros, transferências, subsídios e outras)

Saldo de Capital = Receitas de capital - Despesas de
capital

Receitas de Capital (Venda de bens de investimento,
transferências)
Despesas de Capital (Despesas de investimento e
transferências destinadas a financiar despesas de capital)
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Saldo Global Ajustado de Medidas Temporárias -
obtem-se se o saldo global ou efectivo for corrigido de
valores de efeitos limitados a um único orçamento
Saldo Estrutural - correspondente ao saldo orçamental
que se obteria se a actividade económica estivesse ao
nível de tendência - nível do produto potencial. Ou seja
exige a decomposição do saldo orçamental numa
componente cíclica e noutra estrutural
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Fonte: Cunha e Braz, ’̈A Evolução da Despesa Pública: Portugal no Contexto da Área do Euro’̈, p. 26, Boletim
Económico, Inverno de 2012, Banco de Portugal
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Fonte: Boletim Económico, Banco de Portugal, Outono de 2012
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Fonte: Pereira et al, Economia e Finanças Públicas, p. 473, Escolar Ed.,2012
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Fonte: Relatório de 2011, pág 109, Banco de Portugal, 2012
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Fonte: Relatório de 2011, pág 110, Banco de Portugal, 2012
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Tomando DP como dívida pública e utilizando o subescrito t
para indicação de ano, temos:

DPt = DPt−1 + (G + TRI + i × DPt−1 − T )

A dívida pública depende da dívida do ano anterior, acrescida
do défice orçamental. Logo:

DPt − DPt−1 = (G + TRI + i × DPt−1 − T )

Pelo que

DPt −DPt−1 = 0⇒ (G + TRI + i ×DPt−1−T ) = 0 [≡ BG = 0],

ou seja, para que a dívida pública se mantenha constante é
necessário que o orçamento esteja equilibrado.
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Se o saldo primário fôr nulo (T − (G + TRI) = 0), então, para
que a dívida pública se mantenha constante:

DPt − DPt−1 = i × DPt−1

Logo,

DPt−DPt−1
DPt−1

= i

Se o saldo primário fôr nulo (T − (G + TRI) = 0), a taxa
de evolução da dívida pública é igual à taxa de juro
[≡ ∆DP% = i%]

Se existir superávite primário (T − (G + TRI) > 0), a
taxa de evolução da dívida pública é inferior à taxa de
juro [≡ ∆DP% < i%]

Se existir défice primário (T − (G + TRI) < 0), a taxa de
evolução da dívida pública é superior à taxa de juro
[≡ ∆DP% > i%]
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Tomando Yt como o produto do ano t , e fazendo:

Yt = Yt−1 × (1 + r)

O rácio da dívida relativamente ao produto é:

DPt
Yt

=
(1+i)×DPt−1
(1+r)×Yt−1

+ G+TRI−T
Yt

Onde G+TRI−T
Yt

, é o rácio do saldo primário relativamente ao
produto.
Fazendo:
dt = DPt

Yt
e gt = G+TRI−T

Yt
vem

dt = (1+i)
(1+r) × dt−1 + gt

ou seja o rácio da dívida diminui se a taxa de crescimento
do produto fôr superior à taxa de juro (r > i)
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Se o rácio do produto na dívida (dt ) ficar constante, pode-se considerar que
o rácio do saldo primário (gt ) será sustentável. Isto é:

dt − dt−1 = 0

dt − dt−1 =
(1 + i)
(1 + r)

× dt−1 + gt − dt−1

dt − dt−1 = [
(1 + i)
(1 + r)

− 1]× dt−1 + gt

dt − dt−1 =
(1 + i − 1− r)

(1 + r)
× dt−1 + gt

dt − dt−1 =
(i − r)
(1 + r)

× dt−1 + gt

Se r > i , dt − dt−1 = 0⇒gt > 0, se a taxa de crescimento do
produto fôr superior à taxa de juro, o saldo primário pode ser
negativo

Se i > r e gt ≥ 0⇒dt − dt−1 > 0, se existirem défices primários, e a
taxa de crescimento do produto fôr inferior à taxa de juro, o rácio
da dívida aumenta
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